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U  E  L  R  E  Y.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará  de  declaração  virem  :    Que  tendo  in- 
formação ,    de  que   do  Meu  Alvará  de  dez 
de   Setembro    de   mil  fetecentos   íeííenta   e 
íinco  ,  que  ,  aboílindo  as  Frotas ,    permittio 
aos  Meus  VaíTallos   a  liberdade  de  navega- 
rem para  os  Portos  não  vedados  dos  Meus 
Domínios  Ultramarinos  y  e    de    tranfporta- 
rem  delles  ,    e  para  elles  quaeíquer  mercadorias    permjtti- 
das  ;  do  outro  Alvará  de  dous  de  Junho  de  mil  fetecentos 
leííenta   e  [eis  ,   que  derrogando   a  Lei  dezefeis   de  Feve- 
reiro de  mil  fetecentos  e  quarenta,  com  os  Decretos ,  que 
prohibíram  ,    que   os  Navios  ,    que  fahiíTem   defti  nados   a 
quaefquer  Portos   do  Brazil  ,   não  pudeílem  variar    as  fuás 
efcalas   para    paflarem   a  outros  ,    ampliou    a  liberdade    da 
mefma  Navegação   até  então    prohibida  ,    para    os  Navios 
paliarem   de  qqaefquer  Portos    do  mefmo  Brazil    a  outros, 
«m  que  julgaíTem  que  teriam  intereííe  ;    e  das  faculdades  , 
que  alguns  Negociantes   daquelle  Eítado   impetraram    para 
os  feus  Navios  irem  carregar  de  Efcravos  a  Moçambique, 
debaixo    do  pretexto  ,    de  que    alli   os  achariam    a  preços 
mais  accommodados ;  fe  tem  feguido  hum  abuío  tão  gran- 
de ,  e  tão  perniciofo ,  como  he  o  de  haverem  fraudado  os 
impetrantes  das  referidas  faculdades  todas  as  Leis  y    e  Re- 
gimentos ,    que  em  conformidade   com  o  diclame    da  boa 
razão  de  Eítado,  e  com  a  prática  de  todas  as  Nações  po- 
lidas da  Europa ,  acautelaram ,  e  defenderam  todo  o  Com- 
mercio  directo  dos  Domínios  da  Afia ,    com  os  da  Ameri- 
ca ;  fazendo  eílablecer  no  dito  Porto  de  Moçambique  pro- 
vimentos de  fazendas  da  índia ,  para  dali i  as  tranfportarem 
para  o  Brazil  ,  debaixo  do  pretexto   dos  fo-b reditos  Efcra- 
vos mais  baratos  ,   com  huma  enormiffima  lezão   do  Com- 
mercio  ,    e  da  Navegação   da  Capital   dos  Meus  Reinos  : 
Mando,   que  todos  os -Navios,    que  defde  o  dia  da  publi- 
cação deíla  paliarem   de  quaefquer  ,    ou   de  qualquer    dos 
Portos  dos  Meus  Domínios  da  America ,  e  Africa  dos  que 
jazem  além  do  Cabo  da  Boa  Eíperanca,  fejam  obrigados 

a  vol- 


a  voltar  em  direita,  viagem  para  o  Porto  de  Lisboa  ;  fem 
que  lhes  féja  permittido  fazerem  efcala  alguma  ,  que  não 
feja  a  de  Angola,  na  meíma  conformidade,  em  que  ai  li  a 
fazem  as  Náos,  que  vam  deite  Reino  para  o  dito  Eirado 
da  índia ,  e  delle  voltam  para  o  mefmo  Reino :  Obfervan- 
do-fe  a  refpeito  dos  fobreditos  Navios  amefma  prohibição 
de  defcarregarem  fazendas  no  dito  Eítado  de  Angola,  que 
eílá  por  Mim  ordenada  a  refpeito  das  referidas  Náos  da 
índia.  O  que  tudo  fe  obfervará  debaixo  das  penas  de  con- 
fifcaçao  dos  Navios,  e  das  fazendas  ,  que  do  Porto  de 
Moçambique  ,  e  dos  outros  do  Cabo  da  Boa  Efperança 
para  dentro  ;  ou  voltarem  direitamente  aos  Portos  dos 
Meus  Dominios  Ultramarinos ;  ou  entrando  no  de  Ango- 
la,  venderem  alli  fazendas  ,  rompendo  aílim  as  Carrega- 
ções, que  devem  trazer  em  direita  viagem  a  Lisboa. 

Pelo  que :   Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Caía   da  Supplicaçao  ;  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,    e  do  Ultramar  ;    Meza  da  Confciencia ,    e  Ordens ; 
Junta   do  Commercio    deites  Reinos  ,    e  feus   Domínios; 
Vice-Rei,  e  Capitão  General  dos  Eftados  do  Brazil ;  Go- 
vernadores ,    e  Capitães  Generaes   dos  fobreditos  Eftados, 
e  da  índia ;  Mezas  da  Infpecção ,  e  a  todos  os  Defembar» 
gadores ,  Corregedores ,   Provedores ,   Ouvidores ,   Juizes  , 
Juftiças  ,   e  mais  Peífoas  ,    a  quem   o  conhecimento   deite 
Alvará  pertencer,  que  o  cumpram,    guardem,    e  o  façam 
inteiramente  cumprir,    e  guardar,  como  nelle  fe  contém, 
fem  dúvida  ,    ou  embargo  algum  ,   quaefquer  que  elles  fe- 
jam;  e  não  obítantes  quaefquer  Leis,  Regimentos,  Refo- 
luçóes ,  Difpofiçóes ,   ou  Ordens  em  contrario ,  que  todas , 
e  todos    de  Meu  Motu-proprio  ,    Certa  Sciencia  ,    Poder 
Real,  Pleno,  e  Supremo,  Hei  por  derogadas ,  e  caíTadas, 
como   fe  de  cada  huma  delias  fizeíTe  efpeeial  ,    e  exprefla 
menção  para  eíte  eífeito  fomente ,  ficando  alias  fempre  em 
feu  vigor  :    E  valerá   como  Carta  parlada  pela  Chancella- 
ria  ,    poíto  que  por  ella  não  ha  de  paílar ,    e  ainda  que  o 
feu  eífeito  haja   de  durar  mais   de  hum  ,  e  muitos  annos, 


nao 


não  obílantes  as  Ordenações  em  contrario  :  Regiílando-fe 
em  todos  os  lugares,  onde  íe  coftumam  regiítar  femelhan- 
tes  Alvarás :  E  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Pancas  em  doze 
de  Dezembro  de  mil  íetecentos  íetenta  e  dous. 
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Marquez  de  Pombal 

Â  Lvará  y  por  que  Voffa  Magejlade  5  declarando  o  AU 
^jlJl  vara  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fejjenta  e 
Jinco  j  o  outro  Alvará  de  dous  de  Junho  de  mil  fetecentos 
fejfenia  e  féis ;  e  as  faculdades  para  pajfarem  a  Moçambique 
os  Navios  do  Negócios  do  Brazil  :  Manda  ,  que  todos  os 
Navios  ,  que  pajjarem  de  quaefquer ,  ou  de  qualquer  dos  Por- 
tos dos  feus  Domínios  da  America ,  e  Africa  aos  que  jazem 
além  do  Cabo  da  Boa  Efperança ,  fejam  obrigados  a  voltar 
em  direita  viagem  para  o  Porto  de  Lisboa ,  fem  fazerem  ef- 
cala  alguma ,  que  não  feja  a  de  Angola ;  e  fem  que  alli  pof* 
fam  vender  fazenda  alguma  ;  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Pará  VoíTa  Mageftade  ver» 

João  Baptifla  de  Araújo  o  fez. 

Regiflado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  III.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
97  verf.  Nofía  Senhora  da  Ajuda  ,    em  1 8  de  Dezembro 

de  1772. 

João  Baptifla  de  Araújo. 

Na  Regia  Officina  Typografica* 
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